
Com este microscópio simples, inventado em 1674, Antony van Leeuwenhoek estudou os glóbulos vermelhos do 
sangue e constatou a existência dos espermatozóides. 

Antony van Leeuwenhoek – inventor
do microscópio

Relacionado entre as grandes invenções da Medicina, 
o microscópio, criado no início do século XVII, possibilitou 
o avanço do estudo da Biologia e uma nova percepção da 
ciência médica.

A invenção do microscópio, atribuída a Galileu, foi na 
verdade fruto do aperfeiçoamento realizado pelo naturalista 
holandês Antony van Leeuwenhoek, que o utilizou na obser-
vação de seres vivos. Dotado de apenas uma lente de vidro, 
o microscópio primitivo inventado pelo pesquisador permi-
tia aumento de percepção visual de até 300 vezes e com 
razoável nitidez. E tudo aquilo que se encontrava invisível 
aos olhos tornou-se visível o suficiente para que fosse pes-

quisado. Este primitivo microscópio foi construído em 1674 
e com ele conseguiu-se observar bactérias de 1 a 2 micra 
(medida equivalente a um milésimo de milímetro).

Com este simples instrumento, o naturalista estudou 
os glóbulos vermelhos do sangue, constatou a existência 
dos espermatozóides e desvendou também o mundo dos 
microrganismos.

Anos mais tarde o microscópio primitivo de Leeuwenhoek 
foi aprimorado por Robert Hooke, ganhando mais uma lente 
e a possibilidade de ampliação de imagem ainda maior. As 
primeiras observações de Hooke e os estudos de Antony van 
Leeuwenhoek levaram à descoberta das células. Porém so-
mente em 1839, com o botânico Matthias Jacob Schleiden 
(1804-1841) e o zoólogo e fisiologista Theodor Schwann 
(1810-1882), ambos da Alemanha, a célula foi reconhecida 
como unidade fundamental da vida.

J Bras Patol Med Lab •  Volume 45 • Número 2 • abril 2009 ISSN 1676-2444

Nossa capa
our journal 
cover

Antony van Leeuwenhoek – microscope 
inventor 

 Related amongst great Medicine inventions, the 
microscope, created at the beginning of 17th century, 
made possible the advance of Biology study and a new 
perception of medical science. 

The microscope invention, attributed to Galileo, 
was in fact result of the improvement of Antony van 
Leeuwenhoek, the Dutch naturalist, who used it in the 
observation of living creatures. Endowed with only one 
glass lens, the primitive microscope invented by the 
researcher allowed the increase of visual perception 
from up to 300 times, with reasonable clearness. 
Therefore, everything what was invisible to eyes became 

sufficiently visible to be researched. With this primitive 
microscope, constructed in 1674, was possible to 
observe a bacterium of 1-2µ (measurement equivalent 
to the thousandth of a millimeter). The naturalist, 
with this simple instrument, studied red blood cells, 
evidenced the existence of sperm cells and unmasked 
microorganisms world. 

The primitive microscope of Leeuwenhoek was 
improved by Robert Hooke years later, earning one more 
lens and the possibility of amplifying such bigger images. 
The first comments of Hooke and the studies of Antony 
van Leeuwenhoek had led to cells discovery. However only 
in 1839, with the botanical Matthias Jacob Schleiden 
(1804-1841) and the zoologist and physiologist Theodor 
Schwann (1810-1882), both from Germany, the cell was 
recognized as fundamental unit of life.


